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Resumo - O trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho reprodutivo de novilhas de corte acasaladas aos 14, 18 e 26 meses de
idade. Foram coletados, durante os anos de 2003, 2004 e 2005, dados de 270 novilhas de corte de raças britânicas Aberdeen Angus,
Devon e cruzas Angus x Devon x Nelore, acasaladas aos 14  (A14, n = 70), 18  (A18, n = 36) e 26 meses de idade (A26, n = 164).
As características analisadas para os diferentes grupos foram peso ao início do acasalamento (PIA), ganho médio diário do nasci-
mento ao acasalamento (GMD N-A) e taxa de prenhez (TP). A taxa de prenhez foi testada pelo Qui-quadrado, enquanto o peso ao
início do acasalamento e o ganho médio diário entre os grupos foram avaliados pela análise de variância, teste-t. O PIA foi de
312,0 kg para o grupo A14, 333,0 kg para o grupo A18 e 297,4 kg para o grupo A26 , sendo que A18 diferiu de A14 e A26 (P <
0,01). O GMD N-A foi de 0,658 kg/dia, 0,507 kg/dia e 0,353 kg/dia para os grupos A14, A18 e A26, respectivamente, apresentan-
do diferença estatística significativa entre os grupos (P < 0,01). A taxa de prenhez (TP) foi de 84,3 % para o grupo de novilhas do
A14, 94,4% para as novilhas do A18 e 90,9% para o grupo de animais A26 (P > 0,05). Com estes resultados pode-se concluir que
as diferentes idades ao acasalamento em que as novilhas  foram  submetidas  não interferiram na taxa de prenhez.
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Evaluation of reproductive performance of beef heifers mated at 14, 18 and 26 months of age

Abstract - The objective of this study was to evaluate the reproductive performance of heifers mated at 14, 18 and 26 months of
age. The study was based on data collected from 2003 to 2005 from 270 heifers (Aberdeen Angus, Devon and cross-breeds) and
mated at 14 (A14, n = 70), 18 (A18, n = 36) and 26 months old (A26, n = 164). The attributes analyzed among the different groups
were age at mating (AM), average weight gain from birth to mating (AWG-BM), weight at mating (WM) and pregnancy rate (PR).
The PR was tested using Qui-square test and the average weight gains and weight at mating were tested using the test t of Student.
The WM was 312.0 kg for the A14 group, 333.0 kg for the A18 and 297.4 kg for the A26 group, where the A18 was different than
A14 and A26 (P < 0.01). The AWG-BM was 0.658 kg, 0.507 kg and 0.353 kg for the A14, A18 and A26 groups, respectively,
showing significance differences (P < 0.01). The PR was 84.3% for the A14 group, 94.4% for the A18 and 90.9% for the A26
animals group (P > 0.05). Thus, it is possible to conclude that the different ages at mating did not influence on the pregnancy rate.

Key words: beef heifers, pregnancy rate, puberty, weight at mating.
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Introdução

O objetivo principal de um sistema de recria de repo-
sição é desenvolver novilhas que tenham alcançado a
puberdade e ciclem regularmente antes do início da pri-
meira estação de acasalamento. As falhas no manejo e no
planejamento da alimentação podem levar a um aumento
da idade à puberdade, baixa taxa de prenhez e baixos ín-
dices de reconcepção quando primíparas, contribuindo
para a baixa eficiência produtiva e reprodutiva do reba-
nho bovino (SEMMELMANN et al., 2001).

Segundo Patterson et al. (2002), a idade tardia com
que as novilhas chegam ao primeiro acasalamento é re-
flexo, inicialmente, do baixo ganho médio diário do nas-
cimento ao acasalamento e do crescimento insuficiente
durante a fase de recria. Uma solução capaz de melhorar
a eficiência produtiva e reprodutiva do rebanho bovino,
afirmam Gottschall et al. (2005), é pela redução do nú-
mero de animais em recria e do tempo de duração desta
fase, ou seja, intensificar a produção com a diminuição
da idade ao primeiro parto. Entretanto, para que as novi-
lhas entrem em puberdade mais cedo, é necessário um
ótimo manejo nutricional e estabelecimento de metas de
ganho de peso a serem atingidas, desde o nascimento até
o acasalamento (HOLMES, 1989).

É preciso ficar claro que existem vantagens e desvan-
tagens ao acasalar novilhas mais precoces. Como vanta-
gens pode-se citar o retorno mais rápido dos investimen-
tos na recria, o aumento da vida produtiva da vaca e a
menor relação entre reposição e reprodução, onde dimi-
nui a quantidade de fêmeas em recria (SHORT et al.,
1994), maior produção de kg por área (BERETTA et al.,
2001) e maior taxa de desfrute (POTTER et al., 1998).
Em contrapartida, as desvantagens seriam os aumentos
dos custos para que a novilha possa entrar em reprodu-
ção mais jovem, o aumento de partos distócicos,  o baixo
peso ao desmame na primeira cria e a menor taxa de re-
torno ao cio em relação às vacas mais velhas (SHORT et
al., 1994).

Portanto, estabelecer a idade em que a novilha será
acasalada é uma importante estratégia de manejo que deve
ser planejada pela propriedade de acordo com a sua rea-
lidade de sistema de produção, levando em consideração
o grau de utilização da terra, máquinas, mão-de-obra,
insumos, entre outros (BARCELLOS et al., 2003b). De
uma maneira geral, o sucesso na redução da idade ao pri-
meiro serviço da novilha depende de uma série de estra-
tégias de manejo integradas, tendo relação com peso a
desmama dos animais, manejo nutricional pós-desmama,
idade à puberdade, tipo animal, genética inerente para
ganho de peso e precocidade sexual (MONTANHOLI et
al., 2004).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a resposta
reprodutiva de novilhas de corte submetidas a diferentes
idades ao início do acasalamento.

Materiais e métodos

O trabalho foi realizado a partir de informações obti-
das de uma propriedade particular situada no município
de Cristal, no estado do Rio Grande do Sul. Foram anali-
sados dados de 270 novilhas de corte acasaladas aos 14
(A14), aos 18 (A18) e aos 26 meses de idade (A26), en-
tre 19 de novembro de 2004 e 20 de janeiro de 2005.
Deste total, 70 animais formavam o grupo A14, 36 novi-
lhas formaram o grupo A18 e 164 animais formaram o
grupo A26.

Cada grupo foi submetido ao manejo nutricional pa-
drão da propriedade, com o objetivo de atingirem cerca
de 300 kg por ocasião da primeira estação de acasala-
mento. No dia 22/03/2004, os animais do grupo A14,
nascidos na primavera de 2003, foram desmamados com
um peso médio de 194,0 kg. Após o desmame, esse gru-
po foi suplementado, em campo nativo, até junho de 2004,
com um suplemento à base de resíduos de pré–limpeza
do arroz, concentrado protéico, quirela e farelo de arroz
na quantidade de 1,2% do PV, com 16% de PB e 74% de
NDT. Após o período de suplementação, em junho de
2004, as terneiras do A14 foram alocadas em pastagem
cultivada de azevém (Lolium multiflorum), sob pastejo
contínuo, com carga animal média de 570 a 700 kg de
peso vivo/ha, até o início da estação de acasalamento. Os
animais pertencentes ao grupo A18, nascidos no outono
de 2003, foram desmamados em 17/09/2003 ,com um
peso médio de 145,7 kg, e alocados em pastagem de aze-
vém (sem suplementação) até novembro. Após, foram
movidos para o campo nativo, onde permaneceram até
junho de 2004, sendo então submetidos ao mesmo mane-
jo do grupo A14 até o acasalamento (suplementação com
concentrado na base de 1,2% do PV). As novilhas do gru-
po A26, nascidas na primavera de 2002, foram desma-
madas em 05/05/2003, com um peso médio de 137,3 kg.
A partir do desmame, esse grupo foi manejado exclusi-
vamente em campo nativo. O grupo destinado ao acasa-
lamento aos 26 meses consistiu na parcela representada
por animais com menor peso do lote desmamado. No
manejo desta propriedade, os animais maiores e mais
pesados são acasalados com 14 meses, auxiliando a ex-
plicar parcialmente a diferença entre os pesos ao desma-
me.

Todos animais tiveram acesso à mistura mineral com
65 g de fósforo por kg da mistura e foram submetidos ao
controle sanitário usual da propriedade.

A temporada de acasalamento teve duração de 62 dias,
iniciando no dia 19 de novembro de 2004 e terminando
no dia 20 de janeiro de 2005. Os animais eram das raças
Aberdeen  Angus e Devon e suas respectivas cruzas com
diferentes proporções de sangue zebuíno, distribuídos
aleatoriamente entre os grupos. O manejo durante a esta-
ção reprodutiva consistiu na inseminação por sete dias,
seguida pela administração de prostaglandina em todos
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(1989), que verificou uma porcentagem de prenhez em
novilhas britânicas de raça Hereford, com 14 meses de
idade e peso de 300 kg, de 90%. Silva et al. (2005) repor-
tam menores TP para novilhas de corte acasaladas aos 18
e 24 meses, sendo a TP de 52,2% e 86,7% para um PIA
de 286,7 kg e 350,6 kg, respectivamente. Gottschall et al.
(2005), trabalhando com novilhas acasaladas aos 14 e 24
meses de idade, obtiveram taxas de prenhez similares às
do presente experimento, sendo a TP de 86,1% e 88% e
PIA de 311,19 kg e 297,37 kg, respectivamente.

O PIA do grupo A18 (333,00 kg) foi superior ao atin-
gido pelos grupos A14 (311,96 kg) e A26 (301,46 kg) (P
< 0,01). De acordo com Clanton et al. (1983), o peso
atingido pela novilha ao início do acasalamento é um dos
fatores mais importantes para alcançar índices reproduti-
vos satisfatórios. Diversos trabalhos mostram que a taxa
de prenhez aumenta à medida que se atingem maiores
pesos ao início da estação reprodutiva (PATTERSON et
al., 1992; AZAMBUJA, 2003; FREITAS et al., 2003;
GOTTSCHALL et al., 2005), evidenciando assim, uma
correlação positiva entre peso ao acasalamento e respos-
ta reprodutiva. De modo geral, a novilha está apta para
ser acasalada ao alcançar 60-65% do peso vivo de vaca
adulta (ROVIRA, 1996; BARCELLOS et al., 2002). As-
sim, para raças britânicas com peso médio em torno de
470 kg, como no presente experimento, as novilhas de-
veriam estar pesando entre 280-305 kg por ocasião do
acasalamento.

A evidência de que a ocorrência de um peso vivo
mínimo, associado à idade cronológica em novilhas de
corte, seria o principal mecanismo desencadeador da ex-
pressão da atividade reprodutiva é de consenso de vári-
os autores (PATTERSON et al., 1992, ROVIRA, 1996;
GOTTSCHALL et al., 2005). Entretanto, conforme
Rovira (1996), parece existir uma relação linear entre
peso e fertilidade de novilhas de corte até os 300 kg de
peso vivo (para novilhas com base racial britânica), sen-
do que acima deste peso a fertilidade e a velocidade de
concepção não apresentam incremento significativo. Tal
fato foi observado no presente trabalho, onde o maior
peso alcançado por parte das novilhas acasaladas aos
18 meses de idade (A18, 333,00 kg) não refletiu um
melhor desempenho reprodutivo em relação aos demais

os animais não–inseminados até este dia e inseminação
por mais cinco dias. Após os 12 dias de inseminação, os
animais foram submetidos ao repasse com touros na pro-
porção de 1:30 vacas.  Foram utilizados touros de raça
Aberdeen Angus entre 3 e 4 anos de idade, previamente
aprovados no exame andrológico.

Os animais foram pesados por ocasião do desmame e
ao início do acasalamento. Para estimativa do ganho
médio diário do nascimento ao acasalamento, foi atribu-
ído um peso médio ao nascer de 30 kg para todos os ani-
mais.

O diagnóstico de prenhez, por meio de palpação re-
tal, foi realizado em março de 2005, após 60 dias do tér-
mino da estação de acasalamento. As variáveis analisa-
das foram idade (I) e peso ao início do acasalamento
(PIA), ganho médio diário do nascimento ao acasalamento
(GMD-NA) e taxa de prenhez final dos grupos A14, A18
e A26 (TP).

A análise estatística foi feita pelo Modelo Linear Ge-
neralizado (GLM) através do software SPSS, sendo a taxa
de prenhez testada pelo Qui-quadrado. As demais variá-
veis foram avaliadas por meio da análise de variância
(ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste de
Tukey. Com o objetivo de controlar as diferenças entre o
peso a desmama dos três grupos, o peso a desmama foi
utilizado como co–variável em um modelo linear para
ajustar o peso ao início do acasalamento. Também foi
realizada uma análise de regressão logística avaliando os
efeitos do peso a desmama,a idade e  o peso ao inicio do
acasalamento sobre a prenhez.

Resultados e discussão

A Tabela 1 apresenta o desempenho reprodutivo de
novilhas de corte (TP) acasaladas com diferentes idades
ao início do acasalamento (A14, A18 e A26), idade em
dias (I) e peso ao início do acasalamento (PIA) e ganho
de peso médio diário do nascimento ao acasalamento
(GMD-NA).

A resposta reprodutiva de novilhas de corte, expressa
pela TP, não apresentou diferença estatística significati-
va entre os grupos A14, A18 e A26 (P > 0,01). Estes re-
sultados são semelhantes aos demonstrados por Holmes

Tabela 1 - Idade ao acasalamento (I), peso ao início do acasalamento (PIA), ganho de peso médio diário do nascimento ao acasalamento (GMD-
NA) e taxa de prenhez (TP) de novilhas de corte acasaladas com diferentes idades.
Table 1 - Age at mating (AM), weight at mating (WM), average weight gain from birth to mating (AWG-BM) and pregnancy rate (PR) in beef
heifers mated at differents ages.

n I (dias) PIA (kg) GMD - NA (kg/dia) TP (%)

AM (days) WM (kg) AWG-BM (kg/day) PR (%)

A14 70 429 ± 17,918 312,0 ± 31,648 a 0,658 ± 0,073 a 84,3

A18 36 598 ± 15,696 333,0 ± 32,493 b 0,507 ± 0,058 b 94,4

A26 164 772 ± 57,486 301,5 ± 27,878 a 0,353 ± 0,040 c 90,9

a, b, c. Médias seguidas de letras diferentes, na mesma coluna diferem significativamente entre si (P < 0,01), pelo teste de Tukey
a, b, c. Means followed by different letters in the same column differ statistically (P < 0.01), by Tukey test.
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grupos (A14 e A26). A análise de regressão logística
indicou não ser possível estimar a probabilidade de pre-
nhez a partir do PIA (os valores de P associados aos
coeficientes foram todos maiores que 0,1). Estes resul-
tados associados às elevadas taxas de prenhez parecem
indicar que os três grupos atingiram o peso mínimo crí-
tico ao início da estação de acasalamento. Nesta mesma
linha de raciocínio, um estudo conduzido por Barcellos
(2001) inserindo a variável condição corporal indica que,
o efeito do peso sobre a idade à puberdade é menor à
medida que a novilha se torna mais gorda, sugerindo
que a partir de um nível mínimo de tecido adiposo, ou-
tros fatores passam a atuar na modulação do surgimen-
to da puberdade.

Como pode ser observado na Tabela 1, as novilhas
A26 (mais velhas) atingiram a mesma TP que as novi-
lhas A14 e A18; porém, os GMD-NA foram diferentes.
Estes resultados mostram uma possibilidade de projetar
distintos ganhos de peso para os acasalamentos nas dife-
rentes idades, concordando com as afirmações de Barce-
llos et al. (2003b). No presente experimento, possivel-
mente ocorreram diferenças na condição e composição
corporal ao início da estação de acasalamento, pois as
novilhas apresentavam pesos semelhantes obtidos com
velocidade diferente de ganho. Segundo Di Marco (1998),
maiores taxas de ganho de peso são acompanhadas por
maior crescimento de tecido adiposo e este, por sua vez,
auxilia na redução da idade à puberdade (BARCELLOS,
2001). Logo, novilhas acasaladas mais jovens necessi-
tam de um ganho de peso maior para atingirem a puber-
dade e conceberem.

As afirmações de Rovira (1996) e Barcellos (2001)
sobre a necessidade das novilhas atingirem 60-65% do
peso vivo da vaca adulta antes do início da estação de
acasalamento auxiliam a explicar a ausência da diferen-
ça estatística significativa entre o PIA e o GMD-NA de
novilhas prenhes e vazias (Tabela 2); ou seja, no presente
trabalho, os animais atingiram pesos superiores ao míni-
mo crítico tanto para fêmeas prenhes como para vazias.

O GMD-NA apresentou diferença estatística entre os
grupos de acasalamento (p < 0,01), sendo de 0,658, 0,507
e 0,353 kg/dia para as novilhas em A14, A18 e A26, res-
pectivamente (Tabela 1). Assim, é possível notar que ani-
mais acasalados com menor idade (A14) necessitam de

Tabela 2 - Peso ao início do acasalamento (PIA) e ganho de peso médio diário do nascimento ao acasalamento (GMD-NA) entre novilhas prenhes
e vazias dentro de cada grupo de acasalamento.
Table 2 - Weight at mating (WM) and average weight gain from birth to mating (AWG-BM) between the pregnant and not pregnant beef heifers.

PIA (kg) GMD-NA (kg/dia)

WM (kg) AWG-BM (kg/day)

Prenhes Vazias Prenhes Vazias

Pregnant Not Pregnant Pregnant Not Pregnant

A14 314,53 ± 32,717 298,18 ± 21,325 0,663 ± 0,075 0,633 ± 0,054

A18 334,56 ± 32,530 306,50 ± 23,335 0,509 ± 0,058 0,464 ± 0,056

A26 301,05 ± 28,507 305,33 ± 20,931 0,352 ± 0,042 0,357 ± 0,024

maior ganho de peso diário do nascimento ao acasala-
mento para atingirem taxas de prenhez similares às de
animais mais velhos (A26).

 Barcellos (2001), em um experimento com novi-
lhas Braford, notou que animais submetidos ao acasala-
mento antecipado necessitaram de maior ganho de peso,
assim como no presente trabalho. Este autor verificou
que ganhos de peso pós – desmame de 0,500, 0,750,
1,00 e 1,25 kg/dia, resultaram em uma idade à puberda-
de de 433, 319, 337 e 358 dias, respectivamente. Se-
gundo Rovira (1996), com um GMD-NA ao redor de
0,600 kg é possível atingir índices satisfatórios de pre-
nhez para novilhas britânicas acasaladas aos 14-15 me-
ses de idade, ao passo que este ganho pode ser diminu-
ído para 0,300 kg/dia caso o acasalamento ocorra aos 2
anos de idade (BARCELLOS et al., 2003b), reforçando
a idéia de que quanto menor for  a idade ao primeiro
acasalamento, maior será a necessidade de se empregar
sistemas alimentares mais eficientes que resultem em
maiores ganhos de peso.

Em um estudo avaliando a taxa de ganho de peso
necessária para alcançar o peso de 300 kg no início do
acasalamento a partir de um peso ao desmame de 170
kg, Barcellos et al. (2003a) também verificaram a ne-
cessidade de animais mais jovens apresentarem maior
ganho de peso. Este autor demonstra que são necessári-
os ganhos de 0,570, 0,360 e 0,220 kg/dia para acasalar
animais de 14, 18 e 24 meses, respectivamente. Da mes-
ma forma, Short e Bellows (1971) relatam que animais
acasalados precocemente necessitam de altas taxas de
ganho de peso, obtidas por meio de altos níveis de ali-
mentação, possibilitando maior precocidade sexual e
pesos ao início da estação reprodutiva. Cabe salientar,
também, a importância do peso ao desmame na tomada
de decisões em relação à idade ao acasalamento, pois
baixo peso ao desmame exige ganho de peso diário ele-
vado e muitas vezes difícil de ser obtido, colocando em
risco sistemas mais intensivos como o acasalamento aos
14-15 meses. Por esse motivo, as terneiras de maior peso
ao desmame no presente trabalho (média de 194,00 kg ,
grupo A14) foram destinadas ao acasalamento com 14
meses de idade, ao passo que aquelas terneiras mais le-
ves ao desmame (média de 137,34 kg, grupo A26) fo-
ram destinadas ao acasalamento com 26 meses de ida-
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de. Segundo Barcellos et al. (2003b), o sistema “um ano”
(acasalamento aos 14 meses) só terá sucesso quando a
terneira desmamada alcançar um peso de no mínimo 180
kg aos 6 meses de idade e após, mediante ganhos de 0,350-
0,450 kg/dia, alcançar em torno de 55-60% do peso da
vaca adulta no início da primavera.  Portanto, fica eviden-
te a necessidade de adotar sistemas de alimentação que
permitam aos animais atingir cerca de 60-65% do peso da
vaca na idade desejada ao primeiro acasalamento. Para isso,
existem diversas alternativas alimentares que maximizem
o uso de nutrientes para antecipar a idade ao primeiro par-
to (LALMAN et al., 1993; PURVIS e WHITTIER, 1996;
FREITAS et al., 2003). Logo, uma vez definido o ganho
de peso para alcançar o objetivo proposto, que é a idade ao
primeiro acasalamento, sistemas alimentares bioeconomi-
camente viáveis devem ser empregados na propriedade.

Conclusões

Não houve diferença na taxa de prenhez de novilhas
acasaladas aos 14, 18 e 26 meses de idade.

Um peso mínimo crítico ao início da estação de aca-
salamento, de 300 kg, para os grupos genéticos em ques-
tão, é necessário para atingir taxas de prenhez superiores
a 84%, independentemente da idade ao primeiro acasala-
mento.

Novilhas acasaladas com menor idade necessitaram
de maior GMD-NA para apresentarem um desempenho
reprodutivo semelhante ao de animais mais velhos.

A redução da idade ao primeiro acasalamento é exe-
qüível desde que haja um correto planejamento e manejo
nutricional, possibilitando que a novilha atinja um peso
mínimo crítico ao início da estação reprodutiva.
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